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Parabéns! Você está lendo um Gibi
Parabéns! Você está lendo um gibi. Mas o 
que é um Gibi? Você conhece a origem da 
palavra? Dizem que os Comics ou Funnies 
nasceram com The Yellow Kid. Verdade ou 
não, o nome ficou tão famoso que se tornou 
sinônimo de mídia e serviu tanto para as 
tiras de jornal (comic strips) quanto para as 
revistas em quadrinhos (comic books). Em 
2013, os americanos leem Comics, mas nós 
lemos Gibis. Nosso termo surgiu quase um 
século depois, e apesar de ideia não ter sido 
de um Marinho, pode-se dizer que o Gibi foi 
um dos pilares da fundação do império Globo 
de comunicações. Apesar de já existirem no 
Brasil desde que Ângelo Agostini resolveu 
contar suas historietas a partir da década de 
1860 do século XIX, os quadrinhos nacionais 
ou estrangeiros nunca emplacaram no Brasil 
até o momento em que um entusiasmado 
Adolpho Eizen voltou de viagem com o que 
estava sendo feito na América naquele mo-
mento e resolveu produzir algo com aquele 
material. Após receber um sonoro “não” de 
seu amigo Roberto Marinho, decidiu realizar 
a nova empreitada sozinho. E após criar a 
o suplemento juvenil O Malho, ele fundou a 
EBAL, uma das mais importantes editoras de 
historietas (mais tarde histórias) em quadri-
nhos da primeira metade do século passado. 
Historietas, quadrinhos... Gibi não? Mas 
afinal, quando passamos a ler Gibis? O que 
é um Gibi? Em 1939, mordido por ter deixado 
passar uma ideia de sucesso, Roberto 
Marinho decidiu que a melhor homenagem 
é a concorrência, e lançou seu próprio 
suplemento. Em busca de um nome popular, 
encontrou o Gibi, uma gíria popular da época 
que segundo o dicionário significa: Menino, 
moleque ou negrinho. Numa época em que 
pequenos jornaleiros (muitos deles negros) 

vendiam seus exemplares nas ruas, o nome 
pegou. O Gibi era vendido pelos Gibis. Se 
hoje em dia você conhece Popeye, Batman, 
Superman, Pato Donald, Mandrake, Capitão 
Marvel, Spirit, Flash Gordon e tantos outros 
personagens, é porque todos já estiveram 
no Gibi. Tudo está no gibi e ele é criado a 
partir do espírito tanto de sua época quanto 
da sociedade que gera suas ideias. Já foi 
usado tanto por movimentos culturais quanto 
por ditadores e apesar de ainda haver um 
ranço quanto a ele, ficou comprovado de que 
é uma forma barata e acessível de cultura. 
Culturas como a da Baixada que sempre 
ficou esquecida ou relegada, mas que a 
partir deste momento poderá extravasar sua 
criatividade entre nossos cenários e balões. 
Seja bem-vindo. E divirta-se! Se tiver algo 
para acrescentar, não se acanhe. Nossa 
unidade é composta pela diversidade de 
nossas ideias.

Gibi também é o nome de uma marca de feijão
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